
Mil dias
Opresidente JairBol-

sonaro escalou minis-
tros e secretários para
comemorar, nesta se-
mana, osmil dias de go-
verno. Sinceramente,
nãohánadaa ser come-
morado. Não pela po-
pulação, que sofre com
o desemprego, com a
inflação alta, coma falta
de políticas públicas
adequadas paramelho-
rar a condição de vida
das pessoas. Quando
comparamos o que es-
tamos vivendo neste
momento com o final
do governo de Michel
Temer, temos a sensa-
çãodequeentramosem
um filme de terror sem
fim. Tudo piorou. Te-
mos umpresidente que
nãocumpreosmenores
requisitos para o cargo,
simplesmente não tem
compostura. Entramos
num barco furado, que
chegará em 2022 quase
que totalmente afunda-
do. NoBrasil, tudo pode
piorar. E Bolsonaro é o
maior exemplo disso.
EdnaRomero,
Asa Sul

» Fiquei profunda-
mente estupefato quan-
do soube que o presi-
dente Jair Bolsonaro
mandou seus subordi-
nados prepararem uma
semana de comemora-
ções para osmil dias de
seugoverno.Alguémem
sã consciência acredita
que temos o que come-
morar no Brasil? Nesses
mil dias comBolsonaro
governando, o Brasil re-
troagiumuito. A política
ambiental foi completa-
mente desmontada. Os
direitos humanos estão
ameaçados. O racismo
se escancarou. A violên-
cia contra as mulheres
atingiu níveis assusta-
dores. O preconceito es-
tá escancarado contra
gays. Não bastasse tudo
isso, aeconomia foipara
o buraco. Fico me per-
guntandoquemterá co-
ragem de bater palmas
para Bolsonaro? Eu vou
bater panela para pro-
testar.
João Casemiro,
Jardim Botânico

Covidário
O governo Bolsona-

ro se transformou em
um verdadeiro covidá-
rio, uma ameaça à saú-
de pública. Ainda que
opresidente tenha tes-
tado negativo para a
covid — pelo menos é
que o Palácio do Pla-
nalto diz —, quatro
pessoas da comitiva
dele paraNovaYork fo-
ram contaminadas.
Agora, sabe-se que o
presidente da Caixa,
Pedro Guimarães, está
com a doença. O inte-
ressante é que a maior
parte das pessoasmais
próximas de Bolsona-
ro recorreram ao kit
Covid, se empanturra-
ram de cloroquina e
invermectina. Mas o
presidente, ao anun-
ciar o teste positivo
dos subordinados,
tenta desqualificar as
vacinas que estão sal-
vando muitas vidas. É
de lascar.
Samuel de Jesus,
São Sebastião

Câncer
Em meio a tantas

notícias ruins, é impac-
tante ler nas páginas
deste Correio (26/09)
sobre os avanços pro-
missores no combate
ao câncer. A combina-
ção de terapias dá no-
vas esperanças aos que
enfrentam essa doença
tão cruel. Sãomuitas as
famílias que vêm sen-
do destruídas pela per-
da precoce de entes
queridos. Não é fácil
para filhos verem os
pais definharem sem a
perspectiva de que a
doença possa ser re-
vertida. Pior ainda para
os pais que têm perdi-
do filhos cada vez mais
jovens. Aqui vai um
aplauso entusiasmado
para a ciência, que tem
aberto portas impor-
tantes para a descober-
ta de medicamentos
mais eficazes eque am-
pliam a sobrevida dos
pacientes, sem sofri-
mento.Viva!
Jorge Felipe,
Taguatinga

O
anúncio de um acordo entre o
Congresso e o Ministério da
Economia para equacionar o
pagamento dos precatórios da
União no ano que vem de for-

maapermitir o aumentodoAuxílioBra-
sil, sem que se ultrapasse o teto de gas-
tos ,mostra um caminho para a relação
entre os Três Poderes e abre as portas
para que se possa viabilizar, comurgên-
cia, o aumento da renda dos brasileiros
mais necessitados. A proposta ainda
precisa de aprovação da Câmara dos
Deputados e do Senado e o que se espe-
ra é que prevaleça o bom senso e a boa
políticadiantedasnecessidadesdopaís.
Com a perspectiva de conciliar a

obrigatoriedade de pagamento dos
precatórios, a importância de um pro-
grama social forte e o respeito ao teto
de gastos, o que se propõe é que, dos
R$ 89 bilhões que devem ser pagos no
ano que vem, uma parcela de R$ 39 bi-
lhões será quitada obrigatoriamente
pela União e os outros R$ 50 bilhões
deverão ser negociados entre credores
e governo federal para acerto ainda em
2022 ou postergação para 2023. Em-
purra oproblemapara opróximoman-
dato ou governo, mas é a solução pos-
sível para o problema imediato. Para
evitar esse adiamento, a outra opção é
excluir os R$ 89 bilhões do teto de gas-
tos, alternativa hojemais distante.
Há o risco de que a questão seja judi-

cializada, uma vez que há obrigatorie-
dade de pagamento dos precatórios,
mas umamudança de consenso e por
meio de emenda à Constituição pode
permitir a negociação desses créditos,
pormeio de encontro de contas no caso
de estados emunicípios, compensações
e negociação entre as partes para credo-
res comerciais e cidadãos. Havendo a
negociação, mesmo com omérito tran-
sitado e julgado, vale amáxima dos ad-
vogados de que é melhor um péssimo
acordodoqueumademanda.
O que se espera é que essa promessa

de negociação não fique apenas no pa-

pel e que governo e Legislativo criem
uma força-tarefa para negociação de
ativos daUnião em troca de quitação de
créditos dentro dos R$ 50 bilhões, assim
como o encontro de contas nos créditos
dos entes federados. Outro aspecto im-
portante do acordo dos precatórios é
que se dá preferência, dentro dos R$ 39
bilhões que serão pagos, aos credores
commenor valor a receber, o que am-
plia o número de empresas e pessoas
que receberão.
E aqui entra outro ponto: é um di-

nheiro que reforçará o orçamento de fa-
mílias nummomento em que o poder
de compra é afetado fortemente por
uma inflação que já ultrapassa a casa
dos dois dígitos em 12 meses, como
mostra o IPCA-15 de 10,05% de agosto
de 2020 a setembro deste ano. Só este
mês, o indicador prévio da inflação ofi-
cial teve alta de 1,14%, a maior em 27
anos para setembro, conforme infor-
mouo InstitutoBrasileiro deGeografia e
Estatística (IBGE).
Com a inflação galopante dizimando

o poder de compra dos brasileirosmais
pobres e o país convivendo com 19mi-
lhões de pessoas passando fome, omí-
nimo que se deve esperar é que ques-
tõesmenoresnão inviabilizemumacor-
do que permitirá pagamento do Auxílio
Brasil, cujo valor será fixado no Orça-
mento de 2022) para 14,5milhões de fa-
mílias que hoje recebem o BolsaFamília
de até R$ 205 e/ou o auxílio emergen-
cial, emmédia deR$ 250.
O novo programa social deve ter va-

lor de R$ 300, como vem afirmando o
ministro da Economia, Paulo Guedes. É
pouco diante da escalada dos preços,
principalmente dos alimentos, mas é
com esse dinheiro que os brasileiros
têm conseguido sobreviver enquanto a
pandemia não é totalmente dissipada e
a economia não acelera de maneira
mais vigorosa de forma a gerar empre-
gos. Depois da pandemia, o Brasil tem
que combater a miséria e, para isso, é
preciso haver dinheiro noOrçamento.
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Umagigante chinesa da área da
construção, a Evergrande, é uma

ameaça real para a economia brasileira.
A empresa é grande compradora de

minério de ferro do país.
AAnnttoonniioo JJoosséé—Park Way

Opresidente Jair Bolsonaro testou
negativo para a covid-19.Vai tripudiar
a vacinação, já que seuministro da
Saúde, que tomou as duas doses, foi

contaminado.
SSííllvviioo CCaassttiillhhoo—Sobradinho

Paulo Guedes se tornou uma
caricatura delemesmo. Agora, está
apoiando umprojeto de reforma

administrativa que torna pior o que já
era ruim. Guedes é uma decepção.

SSôônniiaa SSaannttooss—Asa Sul

A CEB foi privatizada com a promessa
de que os serviços prestados aos
brasiliensesmelhorariam. Pois no
primeiro teste, a Neoenergia já
fracassou. Pobres consumidores.

Pedro Mascarenhas — Águas Claras

A confiança dos consumidores está
indo ladeira abaixo. Com tudo ficando
mais caro, não há como deixar as

contas em dia. Sem dinheiro, só resta
pedir ajuda a Deus.
SSaannttiiaaggoo BBeerrnnaarrddeess—Sudoeste

OBrasil conseguenos surpreender a
todomomento. Agora fui apresentada a
NegodoBorel, expulso deumprograma
de tevê por ter tentando se aproveitar de

uma colega.Quepaís é este?
CCeeccíílliiaa GGuueeddeess—Octogonal

Desabafo
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Em 23 de agosto último, o presidente
Jair Bolsonaro editou oDecreto nº 10.774,
queconvocaa5ªConferênciaNacionalde
Promoçãoda IgualdadeRacial, a ser reali-
zadade2a6demaiode2022, emBrasília,
sob a coordenação doMinistério daMu-
lher, da Família e dosDireitosHumanos,
cujo tema será “Enfrentamento ao racis-
moeàsoutras formascorrelatasdediscri-
minação étnico-raciais e de intolerância
religiosa: política de Estado de responsa-
bilidadede todosnós”.
Impossível não supor que se trata de

ação eleitoreira, principalmente, devido à
leniênciadochefedoExecutivoanteodis-
curso violento, racista, com termosde ca-
lão, excretados pelo titular da Fundação
Palmares contra os negros e todos osmo-
vimentos organizados da sociedade civil
em defesa dos direitos dos afrodescen-
dentes. “Edaí?” Se opresidentenão reage,
prevalece o velho adágio: “Quem cala,
consente”,concordacomtodasasofensas,
em franca sintonia comopensamento e
às ações dos supremacistas brancos, que,
entre os seusmuitos porta-vozes, temum
negro retintoà frentedaPalmares.
A tão cobrada igualdade étnico-racial

está longe de ser realidade no país. Não
se trata de uma percepção exclusiva dos
discriminados, tampouco autovitimiza-

ção oumi-mi-mi dos nãobrancos. As ex-
pressões de violência não ficam restritas
ao discurso ou a tentativas de tolher di-
reitos, emafronta àConstituição, que ga-
rante (?) serem todos iguais perante a lei.
Elas se manifestam nos campos do tra-
balho, da educação, da saúde e, mais
grotescamente, da segurança pública.
A pandemia do novo coronavírus res-

saltou aindamais as desigualdades. No
início da imunização, umamulher negra
foi a primeira a ser vacinada. Uma boa
imagem, que conquistou espaço em to-
dasasmídias—eali ficou.Nodecorrerdo
processo, o retrato ficou desbotado. A po-
pulaçãonãonegra recebeumais doque o
dobro de imunizantes do que pretos e
pardos. Até dezembro do ano passado,
quando o número de óbitos passou de
202,4 mil brasileiros, 74.949 negros ha-
viam perdido a batalha para a covid-19,
contra 62.993 brancos, segundo os dados
doBoletimEpidemiológiconº50.
Os desafios à 5º Conferência estão co-

locados pelos dados oficiais, reveladores
do fracasso do poder público e de suas
políticas para garantir, minimamente, a
vida dos não brancos (parcelamajoritá-
ria da sociedade) neste país, onde amis-
cigenação contraria a letal ideologia dos
supremacistas.
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